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Ementa: 

 

Estudo das literaturas angolana, moçambicana, cabo-verdiana,  

santomense e guineense a partir da análise da complexa constituição das 

identidades de escritores saídos de uma sociedade colonial, vivendo os conflitos 

do pós-colonialismo e tentando resgatar, desconstruir e reconstruir  mitos e 

utopias na tentativa da definição identitária através da literatura que, permite ler a 

história desses países a partir da ficcionalização dos conflitos vividos. 

 

Programa: 

 

I. Panorama  geral. Relações: Portugal, Angola, Moçambique, Cabo 

Verde, Guiné Bissau e São Tomé. 

II. Expansão das literaturas africanas. 

III. 2. A prosa e a poesia angolanas. Introdução. Castro Soromenho, 

Jofre Rocha e Viriato da Cruz. 

3. “Vamos descobrir Angola” – Agostinho Neto  

Geração Bailundo – Ernesto Lara Filho , Costa Andrade e Arlindo     

Barbeitos. 

                      4. Luandino Vieira, Arnaldo Santos e David Mestre. 

           IV.       Introdução à prosa e à poesia caboverdianas. 



1. A busca estética das raízes: Manuel Lopes, Baltazar Lopes, José               

 Lopes, Jorge Barbosa e Aguinaldo Fonseca. 

2. A redescoberta da identidade social e psicológica: Manuel 

Ferreira e Ovídio Martins. 

            V.       Reiteração da temática social na década de 60: Corsino Fortes e  

Teobaldo Virgínio. 

1. A diáspora caboverdiana: Orlanda Amarílis e Margarida 

Mascarenhas. 

VI. Moçambique: As estruturas sociais violentadas. Luís Bernardo  

Honwana. 

1. Da glorificação africana à universalização da poesia: José  

Craveirinha e Noêmia de Souza. 

VII. A situação das literaturas africanas pós-independência. 

1. Pepetela, Agualusa, Arnaldo Santos. 

2. Germano Almeida, Oswaldo Osório e Armênio Vieira. 

3. Mia Couto, Paulina Chiziane, Lilia Momplé, Rogério Manjate. 

VIII. De Alda Espírito Santo e o “solo sagrado da terra”  à Ilha de Izunari. 

(Olinda Beja).  

1. Aíto Bonfim: “Em tempo de suicídio cultural”. 

IX. Dos contos mandinga a Odete Costa Semedo. 

1. De Helder Proença a Abdulai Sila. 
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